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APRESENTAÇÃO

A obra “Nutrição e Promoção de Saúde” é apresentada em 23 capítulos 
elaborados através de publicações da Atena Editora. Esta obra aborda assuntos da 
nutrição em áreas distintas, permeando desde aspectos nutricionais da saúde até 
a análise de produtos. Dessa forma, oferece ao leitor uma visão ampla dos novos 
conhecimentos científicos acerca de diversos temas.

A nutrição e a promoção de saúde no Brasil vêm se destacando exponencialmente 
nos últimos anos. E embora em rota de crescimento exponencial, devido a sua 
abrangência, há uma infinidade de pesquisas que podem ser realizadas no tocante 
da nutrição. Dentre estes diversos temas, as pesquisas com foco em doenças podem 
ter grande impacto social, assim como, pesquisas de comportamento alimentar e 
as de questões higiênico-sanitárias. Além das áreas citadas, os estudos voltados 
para a alimentação na pratica de esportes e as análises e fabricação de produtos 
destinado ao consumo humano, possuem grande relevância. Por isso, os trabalhos 
aqui abordados detém grande valor para a ciência.

Os novos artigos apresentados nesta obra abordam inúmeros temas que dizem 
respeito a nutrição, e só foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores 
destes inestimáveis trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece 
a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas propostas para esta área em ascensão.

Flávio Ferreira Silva 
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RESUMO: O consumo de alimentos 
industrializados aumentou nos últimos anos, 
estando relacionado com a rotina de vida da 
população, que acabam consumindo estes pela 
praticidade. Além disso, os consumidores se 
interessam cada vez mais em saber detalhes do 
produto consumido, buscando informações no 
rótulo do mesmo. Atualmente alguns produtos 
acabam chamando mais atenção, como os que 
contém lactose, devido ao crescente índice de 
intolerância alimentar e por mudanças no hábito 
alimentar, de restringir a lactose por conta 
própria ou recomendação de um profissional 
de saúde. A rotulagem tem o importante papel 
de informar o consumidor sobre o conteúdo 
que ele está levando para casa, diante disso as 

legislações voltadas para rotulagem contribuem 
para assegurar essas informações com a maior 
qualidade possível ao consumidor. O presente 
estudo teve caráter transversal descritivo e o 
seu objetivo foi analisar rótulos de alimentos 
que contém lactose seguindo os parâmetros 
da legislação de rotulagem geral - RDC 
259/02, rotulagem nutricional - RDC 360/03 e 
rotulagem de alimentos que contenham lactose 
- Lei 13.305/2016. No mesmo foi possível 
verificar conformidades e não conformidades 
da rotulagem geral e nutricional específica 
para produtos que contém lactose. Essas 
irregularidades que ainda se encontram, atinge 
principalmente o consumidor ocultando deste 
informações corretas e levando informações que 
podem gerar dúvida e até escolha inadequado 
de alimentos.      
PALAVRAS-CHAVE: rotulagem; legislação; 
lactose; intolerância alimentar.

ANALYSIS OF DAIRY PRODUCT LABELING

ABSTRACT: The consumption of processed 
foods has increased in the last years, being 
related to the routine of life of the population, 
that end up consuming these by the practicality. 
Given this, consumers are increasingly 
interested in knowing details of the product 



 
Nutrição e Promoção da Saúde Capítulo 18 207

consumed, looking for information on the label of the same. Currently some products 
end up drawing more attention, such as those containing lactose, due to the increasing 
index of food intolerance and changes in eating habits, to restrict lactose on its own 
or the recommendation of a health professional. Labeling has the important role of 
informing the consumer about the content that he is taking home. In this respect, 
labeling legislation contributes to ensuring that information is of the highest possible 
quality to the consumer. The present study had a cross - sectional descriptive character 
and its objective was to analyze food labels containing lactose following the parameters 
of general labeling legislation - RDC 259/02, nutritional labeling - RDC 360/03 and 
labeling of foods containing lactose - Law 13,305 / 2016. It was also possible to verify 
compliance and nonconformity of general and nutritional specific labeling for products 
containing lactose. These irregularities that still remain, mainly affects the consumer by 
hiding from this correct information and leading information that may lead to doubt and 
even inappropriate food choice.
KEYWORDS: labeling; legislation; lactose; food intolerance.

1 | 	INTRODUÇÃO

A intolerância alimentar é caracterizada por alterações ou reações adversas 
que o organismo produz após a ingestão alimentar, sendo essas provenientes de 
origem e fisiopatologia diversificada. Vale ressaltar que essas não são causadas 
por reações imunológicas. Diante as diversas intolerâncias alimentares, pode-se 
destacar a intolerância a lactose (BACELAR et al, 2013).

Os casos de intolerância a lactose no mundo estão associados com a vida e 
o cotidiano das pessoas, tais como fatores culturais e práticas de atividades como 
agricultura e agropecuária. Portanto, a população que tem criação de animais 
produtores de leite e o costume de introduzir esse na sua alimentação apresenta 
uma menor prevalência de intolerância a lactose, por outro lado, quem não tem 
acaba apresentando maior indício da intolerância (MIYAMOTO, AULER, 2008). 

A porcentagem mundial de casos de intolerância a lactose chega a ultrapassar 
a faixa de 50% na população adulta. Além disso, casos de intolerância a lactose 
por má absorção é mais recorrente em pessoas de cor negra do que de cor branca 
(BARBOSA, ANDREAZZI, 2011).

A intolerância a lactose pode ser diagnosticada de várias formas, entre elas 
estão: o teste de hidrogênio expirado, o teste de tolerância oral a lactose, a biopsia 
intestinal, o teste de pH fecal e o genético, sendo o teste de  hidrogênio considerado 
como padrão ouro (BACELAR et al, 2013). Esse teste tem confiabilidade de 80% a 
92,3% e para a sua realização é necessário seguir algumas orientações (MATTAR, 
MAZO, 2010). 
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Após o diagnóstico, é feito o tratamento retirando o leite e derivados da 
alimentação apenas para suspender os sintomas, sendo de grande importância 
relatar que a retirada total desses alimentos pode causar impactos nutricionais. 
Por isso, logo após deve-se introduzir novamente a alimentação de forma gradual, 
observando a tolerância do paciente (MATTAR, 2010).

Portanto, a rotulagem dos alimentos se torna um meio informativo para o 
consumidor, através dessa o mesmo tem como saber as características nutricionais 
qualitativa e quantitativa do produto. Portanto, a rotulagem é de imensa importância 
para ajudar na sua escolha na hora da compra. (GARCIA, CARVALHO, 2011; 
LOBANCO et al, 2009; CÂMARA et al, 2008). 

O aperfeiçoamento da rotulagem de alimentos veio acontecer através RDC Nº 
259, de 20 de setembro de 2002 e da RDC 360, essas são as resoluções principais 
no regulamento de rotulagem geral de alimentos. A RDC Nº 259, se aplica a 
alimentos produzidos para venda, independentemente do local de produção sendo 
esses embalados sem a presença do consumidor. Sendo assim 

A rotulagem de alimentos embalados deve apresentar, obrigatoriamente, as 
seguintes informações: Denominação de venda do alimento, lista de ingredientes 
conteúdos líquidos, identificação da origem, nome ou razão social e endereço 
do importador, no caso de alimentos importados, identificação do lote, prazo 
de validade, instruções sobre o preparo e uso do alimento, quando necessário. 
(BRASIL, 2002). 

Enquanto isso a RDC 360/2003, aborda regras referente a tabela nutricional, 
o que deve compor, quais nutrientes são obrigados, quais são optativos, como 
deve ser exposto e a medida caseira. Portanto, “na rotulagem nutricional devem 
ser declarados os seguintes nutrientes: valor energético, carboidratos, proteínas, 
gorduras totais, gorduras saturadas, gorduras trans e sódio” (BRASIL, 2003). 

Os produtos que contém lactose passam a ter por obrigação no seu rótulo o 
informativo de que o mesmo apresenta a lactose. As regras foram regulamentadas 
pela lei de número 13.305/2016, aprovada no dia 31 de janeiro de 2016. Portanto, 
todos os alimentos que apresentar na sua composição mais de 0,1% de lactose 
terá que trazer o informativo, “contém lactose”. Vale ressaltar que está fora desta 
nova legislação produtos alimentícios feitos e comercializados no mesmo local 
encomendado pelo consumidor, sendo esses embalados ou não (BRASIL, 2017). 

A nova lei propõe a indústria três formas de rotular os produtos que se encaixam 
nessa legislação. Dessa forma o rótulo poderá apresentar a expressão “contém 
lactose”, “baixo teor de lactose” e “zero lactose” (BRASIL, 2017).  

Devido ao aumento do consumo de alimentos industrializados e a procura 
de alimentos para fins especiais, aumenta assim a necessidade de aperfeiçoar as 
legislações para rotulagem de alimentos. Diante disso, há uma preocupação de 
saber se os alimentos produzidos pela indústria seguem os parâmetros de rotulagem 
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abordado nas legislações em vigor. Isso só proporciona benefícios para a população 
e mantendo-os informados e evitando qualquer tipo de erro na escolha do produto 
ou dano relacionado a saúde do consumidor. Portanto, o presente estudo tem como 
objetivo analisar rótulos de produtos que contém lactose para verificar se esses 
estão de acordo com a legislação de rotulagem vigente.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo realizado é de característica transversal descritivo, ocorrido no 
período de 2017 a 2019, na cidade de Lagarto, no estado de Sergipe. Na mesma 
foram analisadas amostras de rótulos de produtos lácteos e derivados, utilizando 
como critério de inclusão alimentos que contém lactose comercializados nos 
supermercados do município e critério de exclusão aos que não possuíam lactose. 

Os alimentos selecionados foram: leite, iogurte, queijo, bebida láctea, leite 
fermentado, sobremesa láctea, creme de queijo, requeijão cremoso e coalhada. Os 
rótulos foram analisados a partir de formulário pré-estruturado, de autoria própria, 
que foi elaborado com base nas legislações gerais e especificas de rotulagem 
(rotulagem geral - RDC 259/02; rotulagem nutricional - RDC 360/03; rotulagem de 
alimentos que contenham lactose - Lei 13.305/2016). Tendo os itens encontrados 
caracterizados em conforme, não conforme e não se aplica. 

Para tabulação dos dados estatísticos e formatação de gráficos ilustrativos 
utilizou-se o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) (versão 
2012), com análise de frequência relativa e absoluta.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram analisados 64 alimentos, destes 25% (n=16) leite; 5% (n=3) 
leite fermentado; 33% (n=21) iogurte; 12% (n=8) bebida láctea; 2% (n= 1) coalhada; 
14% (n=9) queijo; 3% (n=2) creme de queijo; 3% (n= 2) requeijão cremoso; 3% (n= 
2) sobremesa láctea. 
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Figura 1 - Porcentagem dos produtos lácteos encontrados em Lagarto-SE.

No presente estudo, todos os produtos analisados de acordo com a Resolução 
n° 259 de 2002 sobre Rotulagem de Alimentos Embalados, estavam em conformidade 
dos itens analisados, exceto em relação ao preparo/uso que foi observado somente 
42,19% de conformidade (Tabela 1). O uso de preparo/uso não é obrigatório para 
todos os produtos segundo a legislação vigente, somente quando necessário e 
indica o modo de preparo, instruções de uso, preparo e conservação (envolve a 
expressar os perigos na ingestão de produtos crus, assepsia, ou seja, deixa de 
forma claro os riscos de contaminação microbiológica cruzada).  

Em relação à Resolução n° 360 de 2003 sobre Rotulagem Nutricional de 
Alimentos apresentou todos os itens avaliados dos produtos analisados do presente 
estudo em conformidade (Tabela 1). Isto mostra a fi dedignidade da informação 
nutricional nesses rótulos de produtos lácteos, seria importante uma avaliação em 
estudo posterior com consumidores se esta informação está clara e acessível a 
eles.  

Agrupando os itens das duas resoluções, tem-se uma média de 96,60% de 
conformidades desses alimentos segundo a RDC 259/2002 e a RDC 360/2003.

ITENS CONFORME (%)
Denominação de venda e tipo no PP3 100
Marca no PP 100
Ind. país de origem no PP 100
Conteúdo liquido e drenado 100
Identifi cação e endereço do fabricante, fracionador ou importador 100
CNPJ 100
Número de registro do produto 100
Advertências (ex: glúten) no PP 100
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Indicação de corantes e aromatizantes 100
Validade com embalagem fechada (dia/mês ou mês/ano) 100
Validade com embalagem aberta 100
Lote 100
Instruções para preparo/uso 42,19
Instruções para conservação e armazenamento com embalagem 
fechada e aberta 100

Lista de ingredientes 100
Informações que podem induzir o consumidor ao erro 100
Informação nutricional 100
Média 96,60

Tabela 1 - Distribuição dos itens em conformidade das rotulagens de produtos lácteos de 
acordo com a RDC 259/021 e a RDC 360/032.

1. RDC 259/02: Aprova o Regulamento Técnico sobre Rotulagem de Alimentos Embalados;

2. RDC 360/03: Aprova o Regulamento Técnico sobre Rotulagem Nutricional de Alimentos Embalados, tornando 
obrigatória a rotulagem nutricional;

3. PP: painel principal.

Em um estudo de análise de adequação da rotulagem de alimentos diet, light e 
tradicional, foi encontrado o seguinte resultado: no total de 16 alimentos verificados, 
100% deles apresentaram não conformidades em algum item das resoluções 
259/2002 e 360/2003. No item “instruções para preparo/uso”, este estudo mostrou 
12,5% de não conformidade, sendo um valor inferior a presente pesquisa o que 
comprova que os produtos diet e light com relação a orientação ao consumidor 
de preparo/uso do produto estão em maior adequação que os produtos lácteos 
(ANNO, BIANCHESSI, 2016).

Souza et al. (2016) estudaram rótulos de alimentos funcionais em três cidades 
do estado de Sergipe e encontraram como resultados mais expressivos de não 
conformidades nos itens de: indicação de corante e aromatizante, advertências no 
painel principal, instruções para o preparo e uso e o número de registro do produto. 
O presente estudo tem uma semelhança com estudo de Souza et al. (2016), pois 
o item “instruções para preparo e uso” foi também um dos itens que apresentou 
menor prevalência de conformidade (61,7%) comparado aos outros itens avaliados.

Em 2010, Smith analisou vários grupos de produtos alimentícios comercializados 
na cidade de São Paulo, os itens em não conformidade com maior prevalência 
foram tamanho da letra, conteúdo líquido e drenado, figuras, símbolos, ilustrações 
e desenhos. Enquanto, no presente estudo, estes itens apresentaram 100% de 
conformidade. 

Ao relacionar os quatro estudos, pode-se afirmar que as informações irregulares 
dos rótulos dos alimentos podem induzir o consumidor ao erro, sendo o rótulo o 
principal veículo de informações do produto. 
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Figura 2 – Porcentagem de conformidade e não conformidade dos produtos lácteos de acordo 
com a Lei 13.305/2016.

Quanto aos itens de rotulagem específi ca (Lei 13.305/2016) que determinam 
que alimentos que contenham lactose deverão indicar sua presença na descrição 
do rótulo, o presente estudo apresentou uma prevalência de 64,94% dos produtos 
analisados em conformidade. Separando os produtos por categoria, têm-se que 
81,25% (n=13) dos leites; 100% (n=3) dos leites fermentados; 52,38% (n=11) dos 
iogurtes; 75% (n=6) das bebidas lácteas; 0% (n= 0) das coalhadas; 55,56% (n=5) 
dos queijos; 0% (n= 0) dos cremes de queijo; 50% (n= 1) dos requeijões cremosos; 
0% (n= 0) das sobremesas lácteas; indicavam corretamente no rótulo a descrição 
de contém lactose. 

Vale ressaltar que de todos os produtos apenas o leite fermentado apresentou 
uma amostra 100% conforme com a legislação específi ca em vigor. Porém, desses 
alimentos analisados, 3 tipos apresentaram que 100% da amostra não estavam 
conforme (coalhada, creme de queijo e sobremesa láctea), necessitando uma maior 
fi scalização principalmente nestes produtos. No entanto, é importante destacar o 
baixo quantitativo de amostras dessas categorias de produtos lácteos encontrados, 
o que pode ter comprometido o resultado.

No estudo de Farias et al (2017), realizado na região metropolitana de Recife-
PE com produtos lácteos, apresentaram prevalência de 1,3% de adequação em 
relação a Lei n° 13.305/2016, valor bem inferior ao presente estudo. Este resultado 
pode ser justifi cado por ser um estudo anterior e os produtos analisados por 
Farias e colaboradores estarem ainda no período permitido de adequação da Lei 
13.305/2016 (os rótulos tiveram até julho de 2016 para se adequarem a legislação 
vigente). 

Diante disso, o presente estudo e o que foi utilizado para comparação mostra 
a grande quantidade de produtos que ainda se encontram irregular segundo 
a legislação vigente. Ainda são escassos os estudos de rotulagem em produtos 
lácteos analisando a Lei 13.305/2017, o que compromete a saúde do consumidor, 
principalmente aqueles intolerantes a lactose. 
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4 | 	CONCLUSÃO

Ao analisar os rótulos dos alimentos que contém lactose comercializados na 
cidade de Lagarto- SE, pode-se observar que a média de conformidade de acordo com 
a RDC 259/2002 e a RDC 360/2003, é relevante, apenas um item apresentou menor 
porcentagem de conformidade. Entretanto, os produtos analisados apresentaram 
uma taxa alta de não conformidades diante os parâmetros estabelecidos pela 
Lei n° 13.305/2016. Essas irregularidades que ainda se encontram torna-se um 
quadro preocupante, pois os consumidores são os principais alvos atingidos pela 
irresponsabilidade da indústria, levando um produto para casa que não contém 
as devidas informações instituídas por lei. Contudo propõe-se que as pessoas 
responsáveis por essa área, viabilizem pesquisas voltadas para análise de alimentos 
e que a indústria se adeque as legislações de rotulagens vigentes e que além disso 
os órgãos fiscalizadores possam averiguar com maior frequência esses produtos. 
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